


Isso nos dá, aproximadamente, uma mé·
dia anual de 4 doentes, segundo o calculo
baseado nos ultimos 15 anos.

A ocurrencia por meses foi:
Janeiro 16
.U~evereiro 31
Março 12
Abril 12
Maio 7
Junho ,,}
;Julho 4
Agosto ~ ~ . . . . . :1
Setembro °
Outubro , ~ . . . 3
~ovembro 4
Dezembro 1

Provavelmente se eontaminaram em
um dos pontos do nosso litoral, ano em que
se verificon uma grande recrude-scencia da
endemia nas costas de Santa Catarina c
Paraná.

Depois de 1910, ,a exceção dos anos de
1913, 1914, 1915, dos quaes ainda não poso
i';UO dados seguros, o apareeimento de C8'SOS

em Porto Alegre, de procedencias diversas
e internados na Santa Casa é p seguinte:
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1911 .
1912 .
1916 .
1917 .
1918 ..
1919 .
1920 .
1921 .
192&,\ .
1923........... 2
1924 , O
1925 O
1926. . . . . . . . . .. ]
1927 8
1928........... 8
1929........... O
1930 14

Distribuiçã,o por idade:
De 20 a 29 annos
De ao "39 "
De 40 "49 "

ItaUanos .
Dinamarquezes . . .
Holandez .
Hungaro .
'Sueco .
8rasilei<1'0 .

Eu mesmo, ~lesde 1925 que t.rabalho na
Secção de Pamsitologia do Instituto Oswal­
do Cruz tenho feito parasitologicamente
taes diagnosticos.

No decorrer do anno de 1910 entraram
para Santa Casa 97 imigrantes acometidos
de malaria, sendo a seguinte a distribuição
quanto ás respetivas nacionalidades:

Alemãe's 40
Anstríacos 37
Russos 12

etone UIna entidademorbida, que tem um
mecanismo complexo de transmissão e ou­
tros fatores epidemiologicos, sem o estudo
in loco.

:Era preci,so resolver defjnitivament,~

esta magna questiio, para o Rio Grande do
Sul, da mais alta gravidade, qual a de sua
salubridade presente e fntura.

Bm todas as eitações figurava o UONSD

F}stado isento deste flagelo, desta endemia
rural, a cumplice das verminoses na deca­
dencia fisica de grande parte dos habitan~

tes dos nnmicipios citados.

Na conferencia realisada na Sociedade
Sul Rio Grandense em 20 de Setembro de
1928, no Rio, ,sobre o "Passado, Presente ,~

F'uturo do Rio Grande do Sul", Belisari()
Penna, a quem o nosso Bstado é grato, re­
afirmou o que disse em 22 de Novembro de
1921 em notavel conferencia realisada no
Instituto de Higiene da Faculdade de Medi­
eina, de São Paulo, que "no territorio rio
grandense não ha malaria" palavras tex­
tuaes.

Esta citação vae apenas para demons­
trar a duvida que existia até dous mezes
antes da minha excnrsão para o nordeste.

!Se existe tambem vacilação quanto á
nossa zona que margina o Urnguai, os mes­
mos estudos deverão ser feitos com o fim
patriotico de documentar e, uma vez con­
firmada a endemia, notific·ar os governan­
tes, que até então têm amparado a. saúde
publica, com o maximo interesse, como me­
rece o nosso povo.

Os casos cheg1lidos a Piono Alegre

Os clínicos desta Capital vêm observan­
do de longa data casos de malaria que che-­
gam das mais variadas procedencias e dia­
gnosticados microscopicamente em diversos
laboratorios, quer particulares quer ofi·
ciaes.





nos homens, que
exeursões pel
uma possivel in-

até então predominavam
costumavam fazer
arredores, donde se infere
['estação extra loca.L

o carater itinerante no interior
municipios, em viagem anterior ainda
passando diversos dia's nos diferentes cUs­
tritos, não permitiu, é obvio, que me fixassd
sobre alguns pontos que demandam, p
uma resolução definitiva, uma observacão
apoiada em grande numero de casos. "

Dispostas as habitações pelo interior do
municipio nem sempre era possivel aten
aos doentes imediatamente, e muitos só
procuraram depois de medicados com q
quer sal de quinino, medicamento este que
se encontra com tanta facilidade nas calsa's
comerciaes como nas mãos inhabeis ou em
outras não raramente criminosas dos m
curandeiros ou quejanc1os, disper,sos na
las abandonadas terras. .
. Fo,i .e~se um. dos motivos imperantes
ImpOSSIbIlIdade de determinar o índice
plcno-hemoscopico, limitando~me, dadas

llndice esplenioo

o diagrama da temperatura dos dias
de minha permanencia em Conceição do ~r·

1'oio, mostra a gradativa queda da IneS111a
() que simultaneamente oeorria em Torres,

Vão assinaladas, tambem no grafieo,
sumariamente, olltnls ocorrel1eias meteoro-
logicas. '

Verifiquei nos dias de temperatura pro­
picia~ no diluculo ou crepusculo culícidiano,
que a catura só deu resultados positivos 1

ausencia de ventos e chuva.
De 1.° de lVlaio, com a queda da tenrpe·

ratura, em dias que se foram sucedendo eln
alternativas de chuvas e ventos, de inten­
sidades variaveis, desde o minuano até o
nordeste, que é o predominante na
as tentativas de eatura, foram completame
te forçando o 111eu regresso á
ta Capital em 10 de I\1:aio.

N a vila n~io encontrei anofelinas, nem
no estado adulto nem no periodo larval.

Consegui tambem caturar, nos arredo
res de Santo Antonio da Patrulha e
outros culicideos, diversos exempl~res
anofelinas, quy, como as demais encontra­
das, serão descritas em trabalho de con~

junto.

Caturas de anofelinas
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está ligada, entre outros, aos fatores biolo­
gicose por isso sujeita ás variações quanto
á sua irradiação, que, tendo pela frente COll~

dições propicias ao seu desenvolvimento,
ipso fato, é variavel, como a invasão, lenta,
insidiosa e progressiva do impaludismo vem
demonstrando.

Essa parasitose, depois de Imssar o rio
I\1:ampituba foi se expandindo com o tipo
em rosario, e pouco a pouco, pelas c1ificuL
dades das comunicações e seguindo a mes­
ma marcha e caracteristico de expansão,
passou a segunda barreira, representada
pelo rio Tres Porquilhas, barreiras assim
denominadas por uma expressão geografica,
e não epidemiologica, porque ellas nada si­
gnificam como impedidoras quanto aos vôos
das anofelinas, estando assim atualmente
em pleno interior do 2.° Distrito de Concei·
ção do Arroio.

A presença de anofelinas em uma re­
gião indene proxima a outra onde a mala­
ria é endemica, fato aliás da mais alta gra­
vidade, vem exigir corolariamente a higiene
defensiva intensa para a primeira e
va para a segunda.

A minha curta estada naquelas para
gens não permitiu abordar incisivamente a
questão do anofelismo sem malaria, procla­
mado por Grasset, com as interpretações de
Celli, Schaudinn, Alessandrini, constituin­
do em muitos casos um misterio, assim co:
mo os de Schoute, Buck e Swellengrebel,
baseadas na maior ou menor permanencia
das especies transmissoras no interior das
habitações.

Sem querer dissocia.r as feições biolo­
gicas na "concordancia gonotrofica e disso­
ciação gonotrofica", o dI'. Abel Vargas pre­
tende interpretar o "anofelismo sem mala­
ria, na falta ahsoluta da fixação das anofe­
Unas á habitação, sobre o que Carlos Cha­
gas já havia se pronun'ciado.

Genserico de Souza Pinto, de quem re·
sumimos essas considerações, cita exemplos
na região de Minas Geraes, como nas ime­
diações de "Eng. DolabeUa", com alta en­
demiciade de impaludismo, quando em
Granjas Reunidas, a 6 kms. de distancia, o
mesmo não se verifica, tendo de permeio
nucleos proximos, onde as especies trans­
missoras de anofelinas são as mesmas, e os
mesmos os fatores extrinsecos de transmis­
sibilidade.

Fato identico verifiquei no 100'ar de·
nominado Chapéo, onde os casos verificados
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Especialistas no preparo das lentes r~cei-'

tadas pelos snrs. Medicas-oculistas

eompleto sortimento de
Lentes Bi-Focaes que combinam

dous fócos em uma só lente; um pa­
ra longe e outro para perto

Lentes Zeiss..Punktal que pro­
duzem imagens nitidas em todas as
direcções que se olhe.

Lentes Crookes que eliminam pra­
ticamente os raios Ultra-Violeta e re­
duzem a intensidade da luz.

~ Thermometros Casella Olhos artificiaes

1ros, sinto-me feliz, pelos
dos, que praticamente se traduziram pela
ereação do Serviço de Higiene de rrorres e
pela aplicação da malarioterapia no Hospi­
tal São Pedro, sob a direção cientifica de
eraeyntho Godoy, que vem realisando com os
melhores resultados, dezenas de tratamentos
eom este novo metodo terapeutico na pa,
ralisia geraL

As longas viagens nos municipios cita·
dos, as horas de vigílias no meio dos matos
e banhados para a catura de culicideos, ()
t('mpo consumido nos inumeros exames cli·
nicos e hematologicos, deram-me a satÍsfa­
(;ão intima de ter cumprido mais um dever
de humanidade.

r Optica Moderna
FOERNGES IRMAOS

Andradas 1504 'Porto Alegre
A presença do Plasmodio vivax nos le­

va a um ponto de grande importancia, a
quininisaçào como meio profilatico, questào
esssa que encontra adeptos e detratores, ba­
seand o-se estes em suas considerações sobre
a "quinino resiRtencia", ou para empregar
urna expressào mais recente, os "reRiduaes"
que conduzem á impossibilidade de extin­
guir as fontes de infeção, principalmente
com referencia ás formas parasitarias de
resistencia.

Se apezar da quininisação intensa, po­
dem permanecer os parasitas residuaes, que
se tornam indiferentes á ação medicamen­
tosa especifica, isso não a contra-indicará
na campanha profilatica tanto ofensiva co­
mo defensiva, que deverá ser intensa, mul­
tiforme, orientada pelas condições locaes e
que por mim já foram delineadas.

De tudo que fiz, sob os pontos de vista
epidemiologico, parasitologico, clinico e ou-

••••:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::n::::::::::....

o pl3istnlodio domin3inte em f3ice da
profilaxia

Já aderiu ao Sindicato?

Com exame positivo, depois de violen­
tos acessos febris em Torres e naturalmente
sem nenhuma administra(jão de quinina, de­
pois de aqui chegarem, nào mais apresenta..
ram as crises termicas.

E' maÍ<s aceitavel a hipotese da influen­
cia das condit;ões mesologicas do que a cura
expontanea, pela presença de anticorpos in­
hibitorios, dado o curto lapso de tempo em
que cessaram as manifestações clinicas do
mal.

;jllstificar o 1'a pido rcstabelecimento de iIll­
paludados quando removidos para determi­
nadas regiões.

Esse fato ocorrcu em dons malaricos.
qlW em minha companhia vierarn para esta
Capital, dOR tl'eR doentes destinados ao dr.
,Jacyntho Gocloy para a aplicaçào da mala·
rio terapia 1lO tratamento dos paraliticos ge­
raes.

Faça-o sem demora para compartHhar
da proxima grande vitoria da classe.


